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Apresentação: natureza e finalidade do documento 

 

Este Plano apresenta uma proposta institucional de intervenção e acompanhamento 

para os Programas de Pós-Graduação stricto sensu da UFES que receberam nota 3 na 

Avaliação Quadrienal referente ao ciclo 2021-2024. O documento utiliza a sistemática do 

Programa de Melhoria da Pós-Graduação (PROPOS), articulando diagnóstico, matriz 

SWOT, objetivos, metas, ações, responsáveis, prazos, indicadores e evidências. O 

documento organiza prioridades comuns e específicas para o período 2025-2028, com foco 

na melhoria da qualidade acadêmica, na consolidação da identidade dos Programas, no 

fortalecimento da formação e da produção intelectual e na demonstração de impactos para 

a sociedade. 

Sua implementação deverá ocorrer de forma compartilhada entre a Diretoria de Pós-

Graduação da PRPPG, as coordenações, os colegiados e as comissões de autoavaliação e 

planejamento estratégico dos Programas. As metas quantitativas apresentadas constituem 

referências institucionais mínimas e deverão ser qualificadas a partir da Autoavaliação e 

Planejamento Estratégico de cada Programa e dos parâmetros específicos de sua Área de 

Avaliação da CAPES. 

 

Resultado institucional pretendido 

Ao final de 2028, os três Programas deverão demonstrar desempenho consistente e 

documentado, compatível, no mínimo, com o conceito Bom nos itens críticos de suas 

respectivas fichas de avaliação, criando condições objetivas para a superação da nota 3. 

A execução do Plano não implica garantia de alteração de nota, pois a avaliação da 

CAPES é comparativa, realizada por pares e depende do desempenho do conjunto de 

Programas de cada Área. 

 

A análise das fichas de avaliação evidencia trajetórias distintas. O Programa de 

Saúde Coletiva do Centro Universitário Norte do Espírito Santo, São Mateus - ES, 

encontra-se em fase inicial de implantação e precisa consolidar currículo, corpo docente, 

relação com o SUS, produção e mecanismos de demonstração de impacto. O Programa de 

Gestão Pública apresenta boa estrutura programática e inserção, mas possui fragilidade 

central na qualidade e na distribuição da produção intelectual docente, especialmente no 

item de maior peso do Quesito Formação. O Programa de Engenharia Química apresenta 

proposta e planejamento bem avaliados, porém precisa elevar a produção qualificada com 

discentes e egressos, ampliar a inovação tecnológica, registrar produtos técnico-

tecnológicos válidos e fortalecer a internacionalização e a qualidade dos dados. 
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O Plano adota a estrutura comum da Avaliação de Permanência da CAPES para 

2025-2028: Quesito 1 - Programa; Quesito 2 - Formação e produção intelectual; e 

Quesito 3 - Impacto (local, regional,nacional, internacional). A estratégia combina ações 

institucionais transversais, ações específicas por Programa, acompanhamento semestral, 

avaliação externa e meta-avaliação, conforme a metodologia do PROPOS. 

Síntese do diagnóstico 

Programa Modalidade Q1 Q2 Q3 Núcleo do desafio 

Saúde Coletiva Profissional Regular Regular Regular 

Consolidação do curso; revisão 
curricular; aderência aos três 
eixos da Saúde Coletiva; 
integração com o SUS; 
produção técnica e avaliação de 
impacto. 

Gestão Pública Profissional Bom Regular Bom 

Produção intelectual docente 
fraca no item 2.4; 
acompanhamento de egressos; 
projetos financiados; evidências 
de inovação e impacto. 

Engenharia 
Química 

Acadêmico 
Muito 
Bom 

Regular Regular 

Produção qualificada com 
discentes/egressos; patentes e 
PTTs; colaboração interna; 
aderência e dedicação docente; 
internacionalização e 
consistência dos dados. 
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1. Introdução e fundamentação 

 

A Avaliação de Permanência da CAPES para o ciclo 2025-2028 combina diretrizes 

comuns e diretrizes específicas das Áreas de Avaliação. A nova ficha organiza a análise 

em: três Quesitos, dez Itens e Indicadores: 1) Quesito Programa, que possui três itens; 2) 

Quesito Formação e Produção Intelectual, com quatro itens; 3) Quesito Impacto (local, 

regional, nacional, internacional), com três itens. Além das diretrizes comuns, cada Área 

publica Documento de Área e Ficha específica, que definem indicadores, procedimentos, 

pesos e parâmetros próprios. Por isso, este Plano funciona como matriz institucional: cada 

PPG deverá desdobrá-lo em metas calibradas pelos documentos de sua Área e pelos 

resultados da sua autoavaliação. 

Sendo assim, a avaliação considera a identidade do Programa, a coerência de suas 

condições de funcionamento, os processos de autoavaliação e planejamento, a qualidade 

da formação e da produção, a atuação dos egressos, a inserção e visibilidade, a inovação e 

os impactos sociais. 

O planejamento proposto pela Diretoria de Pós-graduação parte das recomendações 

constantes nas fichas de avaliação dos Programas nota 3 da UFES, articulando  

autoavaliação, matriz SWOT, planejamento institucional, acompanhamento por indicadores, 

participação da comunidade acadêmica, avaliação externa e meta-avaliação. 

No âmbito institucional, o Programa de Melhoria da Pós-Graduação (PROPOS) 

orienta a melhoria gradual dos Programas por meio de diagnóstico baseado em evidências, 

estabelecimento de metas, acompanhamento contínuo e alinhamento entre o planejamento 

do PPG, o PDI da UFES e os critérios das Áreas de Avaliação. O PDI 2021-2030, o Plano 

de Desenvolvimento Setorial da PRPPG, a avaliação institucional da CPA, o Plano de 

Internacionalização, as políticas afirmativas, as políticas de bolsas, as normas de atividades 

híbridas e o Programa de Prevenção e Enfrentamento do Assédio e da Discriminação 

constituem referências transversais para a execução das ações. 

O VII Plano Nacional de Pós-Graduação 2025-2029 reforça a necessidade de 

ambientes acadêmicos inclusivos, redução de assimetrias, formação alinhada às demandas 

contemporâneas, atenção a ingressantes e egressos, internacionalização, pesquisa 

institucionalizada, extensão, inovação, visibilidade e articulação com a sociedade. Esses 

elementos foram incorporados ao Plano como dimensões de qualidade, e não como ações 

isoladas. 
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1.1 Bases documentais e normativas 

 

● Fichas de Avaliação CAPES dos Programas de Saúde Coletiva, Gestão Pública e 

Engenharia Química, relativas ao ciclo 2021-2024; 

● Diretrizes comuns da Avaliação de Permanência dos PPGs stricto sensu, ciclo 2025-

2028, e Documentos/Fichas das respectivas Áreas de Avaliação; 

● VII Plano Nacional de Pós-Graduação 2025-2029, com ênfase em formação, 

autoavaliação, planejamento estratégico, equidade, redução de assimetrias, impacto, 

inovação e internacionalização; 

● Programa de Melhoria da Pós-Graduação da UFES (PROPOS); 

● Plano de Desenvolvimento Institucional da UFES 2021-2030 e resultados da avaliação 

institucional conduzida pela Comissão Própria de Avaliação, especialmente o Relatório 

de Autoavaliação Institucional 2025; 

● Plano de Desenvolvimento Setorial da PRPPG como foco horizonte 2030; 

● Resolução CEPE/UFES nº 52/2023 e demais normas institucionais de pós-graduação; 

● Política de ações afirmativas da pós-graduação, política de bolsas, normas para 

atividades híbridas e diretrizes de acessibilidade e permanência da UFES; 

● Plano de Internacionalização da UFES 2024-2027; 

● Programa de Prevenção e Enfrentamento do Assédio e da Discriminação da UFES; 

● Indicadores da Pós disponibilizados no InfoUfes e demais sistemas institucionais, 

incluindo Plataforma Sucupira, Stela Experta, MAPA-PG e Sistema Tarrafa.  

 

1.2 Princípios do Planejamento Estratégico 
 

● Formação de mestres e doutores como finalidade central, integrada à pesquisa, 

produção intelectual, inovação e impacto; 

● Respeito às especificidades das Áreas, modalidades e estágios de desenvolvimento; 

● Qualidade com equidade: acesso, permanência, acessibilidade, diversidade, 

acolhimento e condições de conclusão; 

● Gestão democrática, participação da comunidade e transparência; 

● Decisão baseada em dados e evidências, com memória documental; 

● Cooperação, interdisciplinaridade, solidariedade, nucleação e redução de assimetrias. 
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● Integridade científica, ciência aberta, ética, segurança e ambiente acadêmico livre de 

assédio e discriminação; 

● Internacionalização inclusiva, solidária, sustentável e integrada à formação; 

● Impacto demonstrado por resultados e evidências externas, não apenas por descrição 

de atividades.  
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2. Metodologia 

 
A elaboração deste Planejamento Estratégico Institucional da UFES adota cinco 

etapas: (i) identificação dos 25 Programas e dos conceitos atribuídos aos 12 itens da Ficha 

do ciclo 2021-2024; (ii) consolidação das recorrências e singularidades das avaliações de 

Área; (iii) correspondência entre os itens da ficha anterior e os dez itens da nova Ficha; (iv) 

análise SWOT; e (v) formulação de objetivos, metas, ações, prazos, responsáveis e 

evidências para 2026-2028. 

O ciclo de gestão adotará a sequência: diagnóstico, priorização, execução, 

monitoramento, avaliação, correção. Cada Programa deverá traduzir a avaliação 

institucional realizada pela Diretoria de Pós-graduação da UFES em plano operacional 

próprio, aprovado pelo colegiado, com metas anuais e responsabilidades definidas, 

vinculado ao seu Planejamento Estratégico. A Diretoria de Pós-Graduação atuará na 

coordenação institucional, no apoio técnico, na consolidação de indicadores e na realização 

de avaliações formativas. 

 

2.1 Estrutura de governança 
 

Instância Responsabilidades 

Diretoria de Pós-
Graduação/PRPPG 

Coordenar o Plano institucional e manter processo de acompanhamento. 

Promover reuniões técnicas semestrais e oficinas temáticas. 

Apoiar leitura dos documentos de Área, qualidade dos dados e simulações de 
avaliação. 

Articular setores institucionais de inovação, internacionalização, ações afirmativas, 
bolsas, infraestrutura e avaliação institucional. 

Criar Editais internos para desenvolvimento de ações com o objetivo de 
fortalecimento da Pós-graduação, vinculado ao PDI, PDS e a este Planejamento 
Estratégico. 

Coordenação e Secretaria 
do PPG 

Assegurar regularidade do registro na Sucupira e nos sistemas institucionais. 

Manter repositório de evidências e página do Programa atualizada. 

Acompanhar cronograma, processos e comunicação com docentes, discentes e 
egressos. 

Organizar participação em Editais da UFES ou de demais agências de fomento, 
voltados ao fortalecimento dos Programas de Pós-graduação. 

Comissão de 
Autoavaliação e 

Planejamento do PPG 

Conduzir diagnóstico participativo, acompanhar indicadores e organizar evidências. 

Aplicar instrumentos anuais ou bianuais e promover devolutivas. 

Articular avaliação externa e meta-avaliação. 

Docentes, discentes, 
egressos e técnicos 

Executar ações pactuadas, manter dados atualizados e participar da autoavaliação. 

Produzir e registrar resultados, produtos, impactos, parcerias e atividades 
formativas. 

Avaliador externo e 
representação 

social/profissional 

Analisar a coerência do plano e o avanço das metas. 

Contribuir para a leitura de impacto, pertinência profissional e inserção social. 

Colegiado do PPG 

Aprovar o plano específico, metas anuais e ajustes curriculares/normativos. 

Deliberar sobre credenciamento, recredenciamento e distribuição de atividades. 

Examinar relatórios semestrais e adotar medidas corretivas. 
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2.2 Ciclo anual de acompanhamento 
 

Período Atividade estruturante 

Fevereiro-abril 
Atualização da avaliação; revisão das metas anuais; conferência de currículos, 
projetos, orientações, egressos e produção. 

Maio-dezembro 
Execução de ações formativas, submissões a fomento, oficinas de produção e 
revisão de currículo, conforme o plano. 

Agosto-setembro 
Monitoramento semestral pela comissão e reunião técnica com a Diretoria de 
Pós-Graduação. 

Outubro-novembro 
Correções, ações de internacionalização, inovação, impacto, divulgação 
científica e relacionamento com egressos. 

Novembro-dezembro 
Autoavaliação anual, relatório de resultados, atualização do planejamento e 
organização das evidências para a Sucupira. 

 
2.3 Fontes de dados e indicadores 
 

● Plataforma Sucupira e currículos Lattes atualizados; 

● InfoUFES, Stela Experta e Sistema Tarrafa; 

● Sistemas acadêmicos, repositório institucional, atas, resoluções e relatórios; 

● Questionários de docentes, discentes, egressos, técnicos e parceiros externos; 

● Registros de projetos, convênios, produtos, proteção intelectual, transferência, extensão 

e divulgação científica; 

● Evidências de impacto: declarações de adoção, relatórios de implementação, 

indicadores antes/depois, alcance de público, normativas, protocolos, bases de dados, 

softwares e materiais produzidos. 
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3. Diagnóstico comuns e orientações 

3.1 Fragilidades comuns 

 

● Ausência ou fragilidade  no processo de Autoavaliação e de Planejamento Estratégico 

dos PPGs; 

● Baixa distribuição e qualidade da produção intelectual, especialmente aquela vinculada 

à formação discente e aos egressos; 

● Acompanhamento de egressos ainda insuficiente ou com inconsistências de 

informação; 

● Baixa sistematização de produtos técnico-tecnológicos, inovação, transferência de 

conhecimento e evidências de impacto; 

● Necessidade de fortalecer projetos financiados e redes de cooperação e/ou de seu 

registro na Plataforma Sucupira; 

● Internacionalização e visibilidade digital ainda desiguais, com páginas em língua 

estrangeira incompletas; 

● Inconsistências ou insuficiência na descrição da infraestrutura, da acessibilidade e das 

condições de funcionamento; 

● Qualidade de dados e registros que nem sempre permite à comissão reconhecer 

adequadamente os resultados alcançados. 

 

3.2 Potencialidades comuns 
 

● Existência do PROPOS e de instrumentos institucionais de monitoramento; 

● Coerência geral das propostas e relevância regional dos Programas; 

● Corpos docentes comprometidos e inseridos em diferentes redes acadêmicas e 

profissionais; 

● Políticas institucionais de ações afirmativas, bolsas, internacionalização, atividades 

híbridas, acessibilidade e prevenção de assédio; 

● Infraestrutura e apoio institucional disponíveis, com potencial de articulação com SUS, 

governos, empresas, sociedade civil e PPGs consolidados.
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4. Matriz SWOT institucional 

A matriz a seguir sintetiza fatores internos e externos que devem orientar as prioridades do ciclo 2025-2028. Cada Programa deverá 

complementar esta matriz com elementos próprios, validados por seus Colegiados. 

FORÇAS - ambiente interno 

PROPOS institucionalizado e experiência acumulada em 
autoavaliação e planejamento estratégico. 

Adequação entre a missão, visão e corpo docente dos PPGs. 

Compromisso das equipes e relevância local e regional das agendas 
de pesquisa. 

Políticas institucionais de inclusão, bolsas, internacionalização e 
atividades híbridas. 

Plataformas e sistemas para monitoramento, comparação e 
organização dos dados. 

Infraestrutura laboratorial, bibliotecas e redes de parceiros já 
constituídas. 

FRAQUEZAS - ambiente interno 

Produção intelectual docente, discente e de egressos insuficiente ou 
concentrada em parte do corpo docente. 

Baixa integração entre linhas, projetos, currículo, trabalhos finais e 
produtos em alguns PPGs. 

Acompanhamento de egressos, registro de impacto e descrição de 
PTTs ainda frágeis. 

Planejamentos nem sempre convertidos em metas mensuráveis, ações 
e indicadores de acompanhamento. 

Internacionalização, páginas bilíngues e colaboração internacional 
ainda incipientes. 

Inconsistências de dados, registros e descrições na Plataforma 
Sucupira e nos relatórios. 

OPORTUNIDADES - ambiente externo 

Nova avaliação valoriza identidade, autoavaliação, impacto, inovação, 
inclusão e indicadores qualitativos. 

Prioridades do PNPG favorecem equidade, redução de assimetrias, 
extensão, inovação e relações com a sociedade. 

Parcerias com SUS, governos, empresas e organizações podem gerar 
pesquisa aplicada, PTTs e impacto. 

Internacionalização em casa, atividades híbridas e redes nacionais 
ampliam cooperação com menor custo. 

Editais CAPES, CNPq, FAPES, UFES e outros podem apoiar projetos, 
bolsas, mobilidade e infraestrutura. 

Egressos podem atuar como parceiros, fontes de impacto, coautores, 
supervisores e articuladores de redes. 

AMEAÇAS - ambiente externo 

Instabilidade orçamentária e competição crescente por financiamento e 
bolsas. 

Sobrecarga, aposentadorias, atuação de docentes em múltiplos PPGs e 
dificuldade de reposição de perfis estratégicos. 

Mudanças de parâmetros e avaliação comparativa podem elevar os 
referenciais de desempenho das Áreas. 

Evasão, dificuldades socioeconômicas e barreiras de acessibilidade 
podem comprometer formação e titulação. 

Processos de inovação e proteção intelectual possuem prazos longos e 
dependem de parceiros externos. 

Demora na liberação de recursos orçamentários como o PROAP 

Persistência de fragilidades pode manter a nota 3 e ampliar riscos 
regulatórios, inclusive visitas de acompanhamento. 
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5. Matriz estratégica comum - ciclo 2025-2028 

 
Os indicadores e metas abaixo são referências institucionais. Cada Programa deverá registrar sua Autoavaliação e Planejamento 

Estratégico, adaptá-lo aos parâmetros de sua Área e modalidade e aprovar a versão final no colegiado. Os pesos e critérios específicos das 

Áreas prevalecem sobre as referências gerais deste Plano. 

 

Item Objetivo 
Meta institucional de 

referência 
Ações prioritárias Responsáveis Indicadores e evidências Prazo 

1.1 Identidade e 
condições de 

funcionamento 

Assegurar coerência entre 
missão, modalidade, área, 
linhas, projetos, currículo, 
corpo docente, 
infraestrutura e perfil do 
egresso. 

Até dezembro de 2026, 
100% dos PPGs com 
avaliação atualizada e 
plano de adequação 
curricular, docente, de 
infraestrutura e 
acessibilidade. 

Mapear área/linhas - projetos - disciplinas - docentes - 
orientações - produções - trabalhos finais. 

Revisar currículo, ementas, bibliografias, metodologias de 
ensino e avaliação. 

Inventariar infraestrutura, acessibilidade, espaços de 
docentes e discentes e necessidades de melhoria. 

Revisar normas de credenciamento, 

recredenciamento e a distribuição de ensino, orientação, 
pesquisa e gestão. 

PPGs; 
Colegiados; 
Centros; PRPPG. 

Avaliação atualizada 
aprovado e aprovada pelo 
Colegiado do PPG. 

Matriz curricular e ementas 
atualizadas. 

Inventário e plano de 
infraestrutura. 

Relatório anual do corpo 
docente. 

Diagnóstico: 
dez/2026; revisão 
anual. 

1.2 Autoavaliação 

Institucionalizar ou 
fortalecer a autoavaliação 
participativa, formativa e 
vinculada ao 
Planejamento Estratégico, 
conforme orientações do 
Propos. 

Comissão permanente 
em todos os PPGs até 
outubro de 2026; 
autoavaliação anual 
com participação dos 
segmentos e devolutiva 
pública; avaliação 
externa até junho de 
2028. 

Formalizar comissão com docentes, discentes, egressos, 
técnicos e membro externo. 

Aplicar instrumentos anuais e combinar dados 
quantitativos e qualitativos. 

Publicar síntese dos resultados e registrar providências 
adotadas. 

Realizar avaliação externa e meta-avaliação do processo. 

Comissão de 
Autoavaliação; 
Colegiado; 
DPG/PRPPG. 

Portaria/resolução da 
comissão. 

Instrumentos, quantitativo de 
resposta e relatórios. 

Atas de devolutiva e plano 
corretivo. 

Parecer externo e meta-
avaliação. 

Comissão: 
out./2026; anual 
ou bianual; 
avaliação externa: 
jun/2028. 

1.3 Planejamento 
estratégico 

Transformar diagnóstico 
em gestão orientada por 
resultados e alinhada ao 
PDI, PROPOS, CPA, 
PNPG e documentos de 
Área. 

100% dos PPGs com 
plano 2025-2028 
aprovado pelo colegiado 
do PPG, planejamento 
estratégico adequado 
até dezembro de 2026. 

Adotar procedimento: problema - objetivo - meta - ação - 
indicador - evidência - responsável - prazo. 

Integrar políticas afirmativas, permanência, acessibilidade, 
prevenção do assédio, bolsas, ensino híbrido e 
internacionalização. 

Pactuar metas anuais e revisar o plano após cada 
autoavaliação. 

Organizar portfólio de riscos e respostas. 

Coordenação; 
Comissão; 
Colegiado; 
DPG/PRPPG. 

Plano aprovado e publicado. 

Painel semestral. 

Relatórios de revisão. 

Matriz de riscos. 

Dez/2026; 
revisões 
semestrais até 
dez/2028. 

2.1 Qualidade dos 
trabalhos de 
conclusão 

Elevar qualidade, 
aderência e contribuição 
acadêmica, profissional 
das dissertações e 
produtos equivalentes. 

100% dos trabalhos 
vinculados a linha e 
projeto; ao menos 80% 
com produto intelectual 
submetido ou plano 
formal de 
submissão/implementaç
ão em até 12 meses 
após a defesa. 

Aprovar critérios de qualidade e aderência dos trabalhos. 

Acompanhar projetos desde o ingresso e realizar 
seminários de acompanhamento. 

Qualificar composição de bancas, registros e depósito de 
textos/produtos. 

Nos PPGs profissionais, vincular trabalho final a PTT e 
plano de aplicação/transferência. 

Colegiado; 
Orientadores; 
Comissões 
acadêmicas. 

Ficha de acompanhamento. 

Atas e pareceres. 

Repositório e registro na 
Plataforma Sucupira. 

Submissão, adoção ou 
implementação 
documentada. 

Normas: 
mar/2027; 
acompanhamento 
contínuo. 
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Item Objetivo 
Meta institucional de 

referência 
Ações prioritárias Responsáveis Indicadores e evidências Prazo 

2.2 Destino e 
atuação de 
egressos 

Demonstrar a contribuição 
da formação para a 
trajetória profissional, 
acadêmica e social dos 
egressos. 

Base de egressos dos 
últimos cinco anos 
atualizada; alcançar, até 
dezembro de 2027, 
informações válidas de 
pelo menos 70% do 
universo e selecionar 
casos de destaque 
anualmente. 

Criar observatório de egressos. 

Aplicar pesquisa anual e cruzar dados com Lattes e fontes 
públicas. 

Realizar fórum anual ou bianual e envolver egressos em 
disciplinas, bancas, redes e projetos. 

Documentar mudanças profissionais, produtos, políticas, 
serviços e organizações influenciadas pela formação. 

PPG; Secretaria; 
Comissão; 
Egressos. 

Base atualizada e taxa de 
resposta. 

Relatório de atuação. 

Casos de destaque. 

Registros de participação. 
Base: jun/2027; 
atualização anual. 

2.3 Produção de 
discentes e 
egressos 

Ampliar produção 
qualificada e sua 
distribuição, preservando 
vínculo com a formação. 

Até 2028, pelo menos 
70% dos titulados com 
produção bibliográfica, 
técnica, artística ou 
tecnológica 
submetida/registrada 
durante o curso ou até 
12 meses após a 
defesa, conforme a 
Área. 

Definir plano de publicação/produto por discente. 

Ofertar oficinas de escrita, métodos, integridade, dados 
abertos, PTT e comunicação científica. 

Apoiar tradução, revisão, taxas, eventos e proteção 
intelectual segundo critérios institucionais. 

Monitorar coautoria, qualidade, aderência e distribuição 
por linha/orientador. 

Orientadores; 
PPG; PRPPG; 
Bibliotecas; 
Inovação. 

Produções registradas e 
vinculadas. 

Plano por discente. 

Indicadores de distribuição e 
qualidade. 

Comprovantes de 
submissão, aceite e registro. 

Início: 2026; metas 
anuais até 
dez/2028. 

2.4 Pesquisa e 
produção do 

corpo docente 

Elevar qualidade, 
regularidade, aderência, 
colaboração e distribuição 
da pesquisa e produção 
docente. 

100% dos docentes 
permanentes com plano 
anual; pelo menos 80% 
participando, a cada 
ano, de ensino, projeto, 
orientação e produção; 
mínimo de duas 
submissões de projetos 
externos por PPG/ano. 

Implantar avaliação anual com indicadores de Área. 

Organizar grupos de escrita, projetos coletivos e mentoria. 

Priorizar produção com discentes, egressos e em 
veículos/produtos reconhecidos pela Área. 

Recredenciar com critérios transparentes e plano de 
recuperação para desempenhos críticos. 

Diversificar fontes de fomento e parceiros. 

Colegiado; 
Comissão 
acadêmica; 
Docentes. 

Acompanhamento 
individual/coletivo. 

Produção por docente e 
linha. 

Projetos submetidos e 
aprovados. 

Atas de recredenciamento. 

Plano de 
acompanhamento: 
dez/2026; 
acompanhamento 
semestral. 

3.1 Inserção, 
visibilidade e 

popularização da 
ciência 

Ampliar presença pública 
e acadêmica, com 
comunicação acessível e 
alcance mensurável. 

Páginas essenciais 
atualizadas 
trimestralmente e 
versão bilíngue até 
junho de 2027; pelo 
menos duas ações de 
divulgação/popularizaçã
o por linha/ano. 

Atualizar site com proposta, docentes, projetos, grupos, 
disciplinas, resultados, egressos e políticas. 

Implantar calendário editorial e canais de divulgação. 

Promover produtos de linguagem acessível, eventos, 
mídias, repositórios e dados abertos quando aplicável. 

Registrar alcance, público, acessibilidade e repercussão. 

Coordenação; 
Comunicação; 
Docentes e 
discentes; SRI. 

Relatórios de atualização. 

Versão em inglês/espanhol. 

Métricas de acesso e 
participação. 

Produtos de divulgação. 

Bilíngue: jun/2027; 
ações anuais. 

3.2 Inovação, 
transferência e 

compartilhamento 

Converter conhecimento 
em soluções, produtos, 
processos, políticas, 
práticas e tecnologias 
socialmente úteis. 

Portfólio de 
inovação/PTTs 
implantado em todos os 
PPGs até março de 
2027; ao menos uma 
ação documentada de 
transferência, adoção 
ou compartilhamento 
por linha/ano. 

Mapear resultados com potencial de proteção, aplicação 
ou transferência antes da divulgação. 

Definir fluxo com a Diretoria de Inovação e parceiros. 

Qualificar a descrição dos PTTs segundo a tipologia e os 
critérios da Área. 

Firmar instrumentos de cooperação, implementação, 
licenciamento ou adoção quando cabível. 

Avaliar usuários, maturidade, alcance e resultados. 

PPGs; Diretoria 
de Inovação; 
parceiros. 

Portfólio e fichas de PTT. 

Comunicações de 
invenção/registros. 

Termos de 
cooperação/adoção. 

Relatórios de uso e 
transferência. 

Portfólio: 
mar/2027; anual 
até 2028. 
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Item Objetivo 
Meta institucional de 

referência 
Ações prioritárias Responsáveis Indicadores e evidências Prazo 

3.3 Impactos para 
a sociedade 

Demonstrar mudanças 
produzidas pelo Programa 
em escalas local, regional, 
nacional e internacional. 

Até dezembro de 2028, 
cada PPG deverá 
apresentar pelo menos 
três casos robustos de 
impacto, distribuídos 
conforme sua missão e 
abrangência. 

Definir teoria de mudança e protocolo de avaliação de 
impacto. 

Selecionar projetos prioritários desde o início e coletar 
linha de base. 

Documentar beneficiários, alcance, mudança, evidência, 
contribuição do PPG, sustentabilidade e ODS 
relacionados. 

Integrar extensão, inclusão, permanência, solidariedade, 
políticas públicas, setor produtivo e cooperação 
internacional. 

PPG; parceiros 
externos; 
Comissão; 
DPG/PRPPG. 

Dossiês de impacto. 

Indicadores antes/depois. 

Declarações de adoção e 
documentos externos. 

Produtos, normativas e 
mudanças institucionais. 

Protocolo: 
jun/2027; casos 
consolidados: 
dez/2028. 
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6. Planos específicos por Programa 

 

As ações a seguir concentram-se nos pontos que determinaram ou contribuíram de 

forma direta para a nota 3 de cada Programa. Elas complementam a matriz comum e 

deverão ser avaliadas e incorporadas na autoavaliação e no planejamento próprio do PPG. 

 

6.1 Programa de Pós-Graduação em Saúde Coletiva 
 

O Programa iniciou a oferta em 2024 e ainda não possuía turma titulada no período 

avaliado. A comissão reconheceu o engajamento da equipe e a existência de planejamento 

e autoavaliação, mas classificou os três quesitos como Regulares. As prioridades são 

consolidar a identidade profissional, equilibrar os eixos formativos da Saúde Coletiva, 

fortalecer a relação com o SUS, estruturar produção bibliográfica e técnica e demonstrar 

impactos regionais. 

 

Diretriz específica 

Consolidar um mestrado profissional orientado às necessidades do SUS e do território 

norte-capixaba, com formação crítica, produção técnica aplicável, parceria com serviços e 

avaliação sistemática dos resultados. 



PRPPG/UFES | Plano Institucional de Consolidação dos PPGs Nota 3 | 2025-2028 

Página 14 

 

Prioridade específica Objetivo e meta até 2028 Ações Indicadores / evidências Prazo 

Currículo e aderência 

Revisar a estrutura curricular até 
dezembro de 2026, reduzindo 
sobreposição e excesso de obrigatórias e 
assegurando cobertura equilibrada dos 
três eixos estruturantes da Saúde 
Coletiva. 

Analisar carga obrigatória e estrutura formativa. 

Eliminar repetição entre disciplinas metodológicas. 

Atualizar ementas e referências, incluindo ética/bioética e literatura 
atualizada. 

Fortalecer fundamentos teóricos de inovação e tecnologias em saúde. 

Implementar currículo revisto na primeira turma possível. 

Matriz comparativa e nova matriz 
curricular. 

Ementas atualizadas. 

Ata de aprovação e oferta 
implementada. 

Dez/2026; implantação 
em 2027. 

Corpo docente e três 
eixos 

Ampliar adequação do corpo docente, 
especialmente em Ciências Sociais e 
Humanas em Saúde, e equilibrar sua 
participação nas linhas e atividades. 

Mapear lacunas de perfil e carga. 

Credenciar ou articular docentes/parceiros estratégicos. 

Planejar sucessão e formação de jovens docentes. 

Revisar critérios de credenciamento e recredenciamento. 

Mapa de perfis. 

Novas 
participações/credenciamentos. 

Distribuição de disciplinas, projetos e 
orientações. 

Diagnóstico: dez/2026; 
ajustes: 2027-2028. 

Integração com o SUS 

Formalizar, até junho de 2027, pelo 
menos uma agenda de cooperação por 
linha com instâncias do SUS e ampliar a 
participação de profissionais dos serviços. 

Constituir fórum ensino-serviço-comunidade. 

Definir problemas prioritários do território. 

Criar projetos, disciplinas, oficinas e produtos em coautoria com 
serviços. 

Incluir representantes do SUS na autoavaliação e no 
acompanhamento de impacto. 

Acordos/planos de trabalho. 

Projetos compartilhados. 

Participação de profissionais e 
produtos adotados. 

Jun/2027; execução 
contínua. 

Pesquisa e fomento 

Submeter ao menos dois projetos 
externos por ano e buscar pelo menos um 
projeto financiado e coordenado por 
docente permanente até 2028. 

Criar banco de editais e calendário de submissões. 

Formar equipes por linha e realizar oficina de projetos. 

Articular FAPES, CNPq, CAPES, secretarias de saúde e parceiros. 

Monitorar projetos e produção resultante. 

Propostas submetidas. 

Projetos aprovados/financiados. 

Produções e discentes envolvidos. 

Duas submissões/ano; 
resultado esperado até 
dez/2028. 

Formação e produção 

Estruturar uma trajetória de produção 
desde o ingresso e alcançar produção 
submetida/registrada por pelo menos 70% 
dos titulados da primeira coorte. 

Plano de trabalho final e PTT por discente. 

Seminários semestrais de acompanhamento. 

Oficinas de escrita, métodos, PTT e comunicação. 

Política de apoio à submissão e registro. 

Planos individuais. 

Submissões, PTTs e trabalhos 
vinculados. 

Distribuição por orientador/linha. 

Implantação: 2026; 
aferição após primeiras 
titulações. 

Impacto e inovação no 
território 

Implantar protocolo de avaliação de 
impacto e construir, até 2028, ao menos 
três casos robustos de contribuição ao 
SUS e às comunidades. 

Definir teoria de mudança dos projetos prioritários. 

Coletar linha de base e indicadores de serviços/usuários. 

Documentar adoção de protocolos, materiais, processos, tecnologias 
ou decisões. 

Realizar devolutivas públicas e ciência popular. 

Dossiês de impacto. 

Indicadores e declarações de adoção. 

Relatórios de devolutiva. 
Protocolo: jun/2027; 
casos: dez/2028. 

Inclusão, permanência e 
acessibilidade 

Demonstrar aplicação das políticas 
afirmativas e implantar monitoramento de 
permanência e acessibilidade desde a 
seleção até a titulação. 

Produzir painel de ingresso, bolsas, permanência e conclusão por 
grupos. 

Mapear barreiras e necessidades de adaptação. 

Implantar acolhimento, acompanhamento e encaminhamento 
institucional. 

Registrar prevenção de assédio e discriminação. 

Painel e relatórios. 

Planos de adaptação. 

Ações de acolhimento e permanência. 
Painel: mar/2027; anual. 

Visibilidade e 
internacionalização 

Atualizar integralmente a página até 
dezembro de 2026 e estabelecer, até 
2028, cooperação nacional e pelo menos 
uma ação internacional vinculada à 
missão. 

Completar grupos, projetos, metodologias e avaliações das 
disciplinas. 

Criar versão bilíngue essencial. 

Participar de redes de Saúde Coletiva e internacionalização em casa. 

Promover seminários com parceiros e mobilidade virtual. 

Página atualizada/bilíngue. 

Redes, eventos e produtos conjuntos. 

Métricas de acesso. 
Site: dez/2026; 
cooperação: 2027-2028. 
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6.2 Programa de Pós-Graduação em Gestão Pública 

 

O Programa obteve conceito Bom nos quesitos Programa e Impacto e Regular no 

quesito Formação. A fragilidade decisiva foi o item 2.4 (qualidade das atividades de 

pesquisa e da produção intelectual do corpo docente), avaliado como Fraco e com peso 

elevado na Área. Também foram apontadas lacunas no acompanhamento de egressos, na 

clareza entre objetivos e ações do planejamento, na experiência técnico-científica recente 

do corpo docente, em projetos financiados e na demonstração de inovação e transferência. 

 

Diretriz específica 

Concentrar a intervenção na recuperação da produção intelectual docente e sua 

distribuição, sem perder a identidade profissional, a inserção em organizações públicas e 

a produção de soluções aplicáveis à gestão pública. 
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Prioridade específica Objetivo e meta até 2028 Ações Indicadores / evidências Prazo 

Produção intelectual 
docente 

Elevar o item 2.4 para desempenho 
compatível, no mínimo, com Bom, 
com produção qualificada e distribuída 
entre os docentes permanentes. 

Definir meta anual individual e por linha, considerando os estratos/tipos 
valorizados pela Área. 

Criar disciplina de escrita acadêmica. 

Priorizar pesquisas com dados originais e produtos derivados das dissertações. 

Monitorar produção submetida, aceita e publicada, evitando concentração. 

Submissões e publicações 
qualificadas. 

Índice de distribuição da produção. 

Plano: set/2026; 
monitoramento 
semestral até 
2028. 

Produção com 
discentes e egressos 

Ampliar a proporção de discentes e 
egressos com produção qualificada e 
participação em eventos, com plano 
associado a cada dissertação. 

Incluir plano de publicação/PTT no projeto de dissertação. 

Realizar oficina anual de produção e comunicação científica. 

Apoiar apresentação de trabalhos e coautoria responsável. 

Acompanhar por até 12 meses após a defesa. 

Produção vinculada às dissertações. 

Participação em eventos. 

Taxa de titulados com produto. 

Implantação: 
2026; metas 
anuais. 

Egressos e impacto 
da formação 

Consolidar política de egressos e 
obter informações válidas de pelo 
menos 70% dos egressos dos últimos 
cinco anos até dezembro de 2027. 

Criar observatório e pesquisa anual. 

Documentar progressão funcional, liderança, mudanças organizacionais e 
políticas influenciadas. 

Selecionar casos de destaque e envolver egressos em atividades do Programa. 

Base e taxa de resposta. 

Relatório de trajetórias. 

Casos de impacto da formação. 

Dez/2027; 
atualização anual. 

Projetos financiados e 
experiência 
profissional 

Submeter ao menos dois projetos 
externos por ano e ampliar a 
participação de docentes com 
experiência técnico-científica e de 
inovação recente. 

Mapear editais e problemas de órgãos públicos parceiros. 

Constituir projetos coletivos com governos e organizações. 

Atrair profissionais visitantes e colaboradores com produção comprovada. 

Integrar projetos, dissertações e produtos. 

Propostas e aprovações. 

Parcerias e planos de trabalho. 

Participação de profissionais e 
produtos resultantes. 

2026-2028. 

Planejamento e 
autoavaliação 

Explicitar a relação entre objetivos, 
atividades e resultados e ampliar a 
participação dos públicos internos e 
externos. 

Reformular o plano em cadeia lógica. 

Incluir servidores públicos, egressos e organizações parceiras na 
comissão/consultas. 

Publicar devolutivas e medidas corretivas. 

Realizar avaliação externa em 2027/2028. 

Plano revisado. 

Composição e participação. 

Relatórios e parecer externo. 
Dez/2026; 
avaliação externa 
até jun/2028. 

Currículo, bibliografia 
e infraestrutura 

Atualizar bibliografias e tornar visíveis 
as condições de infraestrutura e 
suporte ao Programa. 

Revisar referências com critérios de atualidade e diversidade. 

Descrever espaços, equipamentos, bases, apoio tecnológico e acessibilidade. 

Relacionar infraestrutura às atividades acadêmicas e profissionais. 

Ementas revisadas. 

Inventário e página atualizada. 

Plano de melhoria. 

Dez/2026. 

Inovação e 
transferência 

Assegurar que cada linha desenvolva, 
anualmente, pelo menos uma ação 
documentada de aplicação, 
transferência ou compartilhamento 
com organizações públicas. 

Criar política e portfólio de PTTs. 

Definir usuários, problema, nível de maturidade e forma de adoção. 

Formalizar cooperação e acompanhar implementação. 

Qualificar a narrativa de alcance e impacto. 

PTTs descritos segundo a Área. 

Termos/declarações de adoção. 

Relatórios de implementação. 
Política: mar/2027; 
anual. 

Inserção e 
internacionalização 

Definir a abrangência territorial 
pretendida e consolidar cooperação 
nacional e internacional coerente com 
a modalidade profissional. 

Mapear atuação local, regional e nacional. 

Priorizar redes de gestão pública e administração pública comparada. 

Promover mobilidade virtual, disciplinas compartilhadas e publicações em 
cooperação. 

Manter página bilíngue e indicadores de alcance. 

Mapa de inserção. 

Acordos, eventos e produtos 
conjuntos. 

Página e métricas. 

Mapa: jun/2027; 
ações até 
dez/2028. 

Atuação formativa do 
corpo docente 

Corrigir a baixa proporção de 
docentes com carga mínima de 
ensino identificada na avaliação e 
equilibrar ensino, orientação, pesquisa 
e produção. 

Planejar oferta plurianual de disciplinas. 

Acompanhar carga por docente e substituições. 

Integrar disciplinas a projetos, dissertações e produtos. 

Considerar o equilíbrio no recredenciamento. 

Mapa de carga docente. 

Oferta realizada. 

Relatório de equilíbrio das atividades. 
Planejamento: 
dez/2026; anual. 
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6.3 Programa de Pós-Graduação em Engenharia Química 

 

O Programa obteve conceito Muito Bom no Quesito Programa, mas Regular em 

Formação e Impacto. A comissão atribuiu conceitos Fracos à produção intelectual de 

discentes e egressos, ao impacto e caráter inovador da produção e ao impacto econômico, 

social e cultural. Foram identificados ausência de patentes evidenciadas, número e 

descrição insuficientes de produtos técnico-tecnológicos, baixa produção qualificada em 

alguns indicadores, inconsistências nos dados de egressos e recredenciamento, reduzida 

cooperação interna em projetos e internacionalização ainda limitada. 

 

Diretriz específica 

Transformar a qualidade da proposta e da infraestrutura em resultados científicos e 

tecnológicos consistentes, com produção qualificada e distribuída, participação discente, 

inovação, transferência, colaboração e visibilidade internacional. 
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Prioridade específica Objetivo e meta até 2028 Ações Indicadores / evidências Prazo 

Núcleo curricular 
Revisar o currículo até dezembro de 
2026 e assegurar formação básica 
sólida em Engenharia Química. 

Avaliar a inclusão de componentes obrigatórios em fenômenos de transporte, métodos 
matemáticos e fundamentos de Engenharia Química. 

Analisar pré-requisitos, oferta e aderência por linha. 

Atualizar ementas e bibliografias e implementar na primeira turma possível. 

Estudo curricular. 

Nova matriz e ementas. 

Ata e oferta implementada. 

Dez/2026; 
implantação em 
2027. 

Aderência e 
dedicação docente 

Aumentar a adequação do perfil e a 
dedicação ao PPEQ, buscando 
referência de pelo menos 50% de 
docentes permanentes exclusivos ou 
mitigação formal das sobreposições. 

Mapear formação, atuação, vínculos, carga e coordenação em outros PPGs. 

Priorizar perfis aderentes em credenciamentos e concursos. 

Definir plano de dedicação e distribuição de atividades. 

Aplicar e documentar recredenciamento anual. 

Mapa docente. 

Percentual de 
exclusividade/dedicação. 

Atas e critérios aplicados. 

Diagnóstico: 
dez/2026; 
evolução até 2028. 

Colaboração interna e 
projetos 

Elevar para pelo menos 50% a 
proporção de projetos com 
participação de dois ou mais docentes 
permanentes do PPEQ até 2028. 

Criar projetos integradores entre linhas e laboratórios. 

Vincular discentes e iniciação científica. 

Realizar chamadas internas e reuniões de desenho de projetos. 

Submeter pelo menos dois projetos externos por ano. 

Projetos coletivos. 

Rede de coautoria e 
participação discente. 

Propostas 
submetidas/aprovadas. 

2026-2028. 

Produção qualificada 
com discentes e 
egressos 

Superar o desempenho fraco dos 
indicadores de produção 
discente/egresso e elevar sua 
qualidade e distribuição. 

Plano de artigo/produto por dissertação. 

Seminários de resultados e grupos de escrita. 

Acompanhar submissão até 12 meses após a defesa. 

Priorizar periódicos e produtos reconhecidos pela Área e coautoria com formação efetiva. 

Produção por dissertação. 

Indicadores de qualidade e 
distribuição. 

Submissões/aceites. 

Implantação: 
2026; aferição 
anual. 

Produção docente e 
citações 

Elevar os indicadores de produção 
qualificada e impacto científico, 
reduzindo dependência de resultados 
originados em outros PPGs. 

Definir metas por docente/linha. 

Atualizar ORCID, perfis e repositórios. 

Estimular cooperação internacional, dados e códigos reprodutíveis e artigos de maior 
alcance. 

Monitorar citações de forma responsável e contextualizada. 

Produção vinculada ao 
PPEQ. 

Perfis atualizados. 

Redes, citações e 
colaboração. 

Plano: set/2026; 
monitoramento 
semestral. 

Propriedade 
intelectual e inovação 

Implantar fluxo de prospecção e 
produzir pelo menos duas 
comunicações formais de invenção, 
avaliações de patenteabilidade ou 
registros de tecnologia até 2028. 

Realizar oficina anual com a Diretoria de Inovação. 

Analisar resultados antes da publicação. 

Apoiar busca de anterioridade, maturidade tecnológica e proteção. 

Articular empresas e organizações para prova de conceito e transferência. 

Comunicações/pareceres de 
inovação. 

Depósitos/registros quando 
cabíveis. 

Provas de conceito e 
parcerias. 

Fluxo: mar/2027; 
resultados até 
dez/2028. 

Produtos técnico-
tecnológicos 

Atender ou superar o parâmetro 
vigente da Área, utilizando como 
referência interna pelo menos 10 
PTTs válidos, bem descritos e 
vinculados ao PPEQ no ciclo. 

Reclassificar produtos conforme a tipologia atual da Área. 

Excluir itens não reconhecidos e qualificar descrições. 

Documentar autoria, demanda, aplicação, complexidade, inovação, alcance e impacto. 

Vincular PTTs a dissertações, projetos e parceiros. 

Portfólio de PTTs. 

Fichas completas e 
comprovação de uso. 

Registro na Sucupira. 

Auditoria: 
dez/2026; portfólio 
completo: 
dez/2028. 

Egressos e qualidade 
dos dados 

Eliminar inconsistências entre 
relatórios, Plataforma Sucupira e 
documentos e obter base confiável de 
egressos. 

Auditar dados de egressos, JDP, recredenciamento, orientações e produtos. 

Estabelecer dupla conferência anual. 

Criar base de egressos dos últimos cinco anos e casos de atuação. 

Relatório de auditoria. 

Correções e trilha de 
conferência. 

Base e taxa de atualização. 

Primeira auditoria: 
dez/2026; anual. 
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Prioridade específica Objetivo e meta até 2028 Ações Indicadores / evidências Prazo 

Impacto e relação 
com o setor produtivo 

Construir ao menos três casos 
robustos de impacto científico, 
tecnológico, econômico, ambiental ou 
social até 2028. 

Selecionar projetos com potencial de impacto. 

Definir indicadores, usuários e linha de base. 

Formalizar parcerias e documentar uso de processos, materiais, modelos, softwares ou 
serviços. 

Relacionar os casos à sustentabilidade e aos ODS. 

Dossiês de impacto. 

Declarações de uso. 

Indicadores, 
contratos/acordos e 
resultados. 

Protocolo: 
jun/2027; casos: 
dez/2028. 

Internacionalização e 
visibilidade 

Ampliar de forma mensurável a 
cooperação internacional e 
disponibilizar página bilíngue 
completa até junho de 2027. 

Traduzir proposta, linhas, docentes, projetos, seleção e resultados. 

Firmar ações de coorientação, disciplinas, seminários e publicações conjuntas. 

Buscar mobilidade virtual/física e projetos em rede. 

Monitorar indicadores de internacionalização definidos pela Área. 

Página bilíngue. 

Produtos e atividades 
internacionais. 

Mobilidade, coautorias e 
redes. 

Site: jun/2027; 
ações até 2028. 
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7. Plano de atuação da Diretoria de Pós-Graduação 

 
A Diretoria de Pós-Graduação deverá atuar como instância de indução, apoio e 

monitoramento, preservando a autonomia acadêmica dos colegiados e a especificidade das 

Áreas. As ações institucionais devem reduzir assimetrias de capacidade de gestão e 

permitir que os Programas concentrem esforços nos pontos críticos identificados pela 

avaliação. 

Eixo Ação institucional Prazo 

1. Pactuação inicial 
Realizar reunião individual com cada PPG, validar o diagnóstico, 
registrar linha de base e pactuar metas anuais. 

Agosto-setembro/2026 

2. Painel institucional 
Oferecer ferramentas de indicadores de corpo docente, produção, 
discentes, egressos, fomento, impacto, internacionalização, 
inclusão e qualidade dos dados. 

Dezembro/2026; atualização 
semestral 

3. Oficinas técnicas 
Promover oficinas sobre nova ficha CAPES, produção e PTTs, 
egressos, impacto, Sucupira, internacionalização, projetos e 
autoavaliação. 

Uma oficina anual em 2026-
2028 

4. Apoio a projetos e produção 
Articular setores, divulgar editais, estimular projetos 
interprogramas, escrita científica e redes com PPGs consolidados. 

Contínuo 

5. Avaliação formativa 
Realizar leitura anual dos indicadores e, em 2028, simulação de 
avaliação por especialistas externos às Áreas. 

Anual; simulação até 
junho/2028 

6. Qualidade dos dados 
Implantar roteiro de auditoria e conferência antes dos 
fechamentos anuais da Sucupira. 

Novembro de cada ano 
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8. Monitoramento e critérios de acompanhamento 

 
O acompanhamento deverá priorizar tendências e qualidade, e não apenas os 

indicadores quantitativos. Para cada indicador, o Programa deve registrar o valor esperado, 

o resultado alcançado, a análise da diferença e a providência adotada. Os resultados 

deverão ser discutidos pelo colegiado e incorporados à autoavaliação. 

Quesito transversal Dimensão Indicadores a acompanhar 

Programa Coerência e condições de funcionamento 
Mapa de aderência; currículo; perfil e distribuição 
docente; infraestrutura; acessibilidade; normas e 
evidências. 

Programa Autoavaliação e planejamento 
Participação; taxa de resposta; uso dos 
resultados; execução das metas; avaliação 
externa; correções. 

Formação Trabalhos e trajetória discente 
Aderência; qualidade; tempo de titulação; 
produção derivada; PTT; permanência; evasão; 
bolsas. 

Formação Produção docente/discente/egresso 
Qualidade, distribuição, vínculo com linhas e 
formação, coautoria, financiamento, colaboração. 

Impacto Inserção e visibilidade 
Públicos alcançados, páginas, eventos, mídias, 
redes, popularização e acessibilidade. 

Impacto Inovação e transferência 
PTTs válidos, proteção, adoção, cooperação, 
maturidade, usuários e resultados. 

Impacto Mudanças para a sociedade 
Casos de impacto, escala, evidências externas, 
sustentabilidade, inclusão, ODS e missão. 

Gestão da informação Qualidade dos dados 
Completude, consistência, atualização, 
rastreabilidade e correspondência entre sistemas 
e relatórios. 

Critério de resultado satisfatório 

do Plano 

Será considerado satisfatório o 

avanço quando os Programas: (a) 

cumprirem pelo menos 80% das 

ações pactuadas; (b) eliminarem 

conceitos Fraco/Insuficiente nos 

itens críticos em simulação externa; 

(c) apresentarem dados 

consistentes; (d) demonstrarem 

resultados de formação, produção e 

impacto compatíveis com os 

parâmetros de suas Áreas; e (e) 

institucionalizarem o ciclo 

permanente de autoavaliação e 

melhoria. 
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9. Riscos e medidas de mitigação 

Risco Mitigação 

Recursos insuficientes 
Priorizar ações de alto impacto e baixo custo; integrar projetos; diversificar editais e 
parceiros; registrar demandas no planejamento institucional. 

Sobrecarga docente e administrativa 
Distribuir responsabilidades por meio de comissões, simplificar instrumentos, usar painéis 
e calendários únicos e reconhecer trabalho de gestão acadêmica. 

Baixa adesão à autoavaliação 
Realizar comunicação clara, instrumentos curtos, devolutivas e demonstração das 
mudanças produzidas. 

Produção concentrada 
Metas distribuídas, oferta de disciplina, projetos coletivos e acompanhamento individual 
com plano de recuperação. 

Atraso em inovação/proteção 
Analisar potencial no início do projeto, envolver a Diretoria de Inovação e planejar 
publicação/proteção. 

Dados inconsistentes 
Dupla conferência, responsável por conjunto de dados, auditoria anual e repositório de 
evidências. 

Evasão e barreiras de permanência 
Monitoramento precoce, bolsas, acolhimento, acessibilidade, adaptações razoáveis e 
rede institucional de apoio. 
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10. Checklist de evidências para o fechamento anual 

Programa 

☐  Proposta, missão, perfil do egresso e mapa de aderência atualizados. 

☐  Currículo, ementas, bibliografias e estratégias pedagógicas revisados. 

☐  Projetos, linhas, grupos, docentes e infraestrutura corretamente descritos. 

☐  Normas de credenciamento/recredenciamento aplicadas e documentadas. 

☐  Plano, autoavaliação, participação dos segmentos e providências registradas. 

☐  Ações afirmativas, permanência, acessibilidade e ambiente seguro evidenciados. 

 

Formação e produção intelectual 

☐  Trabalhos finais vinculados a linhas e projetos. 

☐  Bancas, depósitos, produtos e produção derivada registrados. 

☐  Produção docente, discente e de egressos conferida e distribuída. 

☐  Egressos dos últimos cinco anos acompanhados. 

☐  Projetos submetidos/financiados e redes de pesquisa documentados. 

☐  Integridade, ciência aberta e proteção intelectual tratadas. 

 

Impacto 

☐  Página atualizada e informações bilíngues essenciais. 

☐  Ações de divulgação e popularização com alcance registrado. 

☐  PTTs classificados e descritos conforme a Área. 

☐  Adoção, transferência, cooperação e usuários documentados. 

☐  Casos de impacto com evidências externas e indicadores. 

☐  Inserção local, regional, nacional e internacional demonstrada. 

 

Qualidade dos dados 

☐  Correspondência entre Sucupira, Lattes, relatórios, página e bases internas. 

☐  Ausência de duplicidades e percentuais inconsistentes. 

☐  Documentos comprobatórios organizados em repositório. 

☐  Revisão por, no mínimo, duas pessoas antes do fechamento. 
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11. Considerações finais 

 
A superação da nota 3 exige atuação seletiva sobre os itens que limitam cada 

Programa, sem perder a visão sistêmica da avaliação. Para Saúde Coletiva, o desafio 

central é consolidar a implantação e a relação com o SUS, com formação e produção 

profissional demonstráveis. Para Gestão Pública, a prioridade é a qualidade e a distribuição 

da produção docente, articulada aos trabalhos e impactos profissionais. Para Engenharia 

Química, a intervenção deve transformar a boa estrutura programática em produção 

qualificada, inovação, PTTs válidos, impactos e internacionalização. 

A efetividade deste Plano dependerá de sua apropriação pelos colegiados, da 

atribuição clara de responsabilidades, da disponibilidade de dados confiáveis e da 

capacidade institucional de acompanhar, apoiar e corrigir as ações. A autoavaliação deverá 

ser utilizada como mecanismo de aprendizagem e regulação interna, permitindo ajustes 

anuais e preparação antecipada para a Avaliação Quadrienal 2029. 
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12. Referências institucionais 

 
CAPES. Diretrizes comuns da Avaliação de Permanência dos Programas de Pós-

Graduação stricto sensu. Ciclo avaliativo 2025-2028. Brasília, 2025. 

CAPES. Documentos de Área e Fichas de Avaliação 2025-2028: Saúde Coletiva; 

Administração Pública e de Empresas, Ciências Contábeis e Turismo; Engenharias II. 

CAPES. VII Plano Nacional de Pós-Graduação - PNPG 2025-2029. 

UFES. Plano de Desenvolvimento Institucional 2021-2030. 

UFES/PRPPG. Programa de Melhoria da Pós-Graduação - PROPOS. 

UFES/PRPPG. Planejamento Estratégico do Programa de Pós-Graduação em Educação - 

ano-base 2025-2028. 

UFES. Fichas de Avaliação CAPES dos Programas de Saúde Coletiva, Gestão Pública e 

Engenharia Química - Avaliação Quadrienal 2025. 

UFES/CPA. Relatório de Avaliação Institucional - ciclo integral 2022-2024, publicado em 

2025. 
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UFES. Resolução CEPE/UFES nº 80/2024 - Política de ações afirmativas na pós-

graduação. 

UFES/PRPPG. Portarias Normativas nº 11/2024, nº 07/2025 e nº 10/2025. 

UFES. Plano de Internacionalização 2024-2027. 

UFES. Resolução Normativa CGGRCI/UFES nº 04/2025 - Programa e Plano de Prevenção 

e Enfrentamento do Assédio e da Discriminação. 

UFES. InfoUFES - Indicadores da Pós-Graduação. 

 

 


